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DANOS   CAUSADoS   PELA   PULGUINm   Chcietoc.nemci   SP   NA   CULTURA   1)0   ARROZ   EM  ÃREAS

DE   VÃRZEA  NO   AMAZONAS

Cameíro,   J.   da  s.L

A  pulguinha  do  arroz  é  um  coleoptero  Chrysomelidae  de     aproximada

mente   1,5  mm  de  comprimento  x  0,9  m  de   largura,   coloraçao  metãlica  preto

esverdeada  que  raspa  as  folhas  jovens  destruindo  a  clorof ila  e       causando

enfezamento  das  plantas.   Quando  as   folhas   ficam  velhas   as   lesões   causadas

por  este  ín§eco  se   tornam  semelheantes   ãescaidadurada  £olha   (doença     ca±
sada  pelo   fungo   RhymchoÁpo^Áti"   o^ç/zcie.) .   Com  o   intuito   de   avaliar   os   danos

causado§  por  esta  praga  f oi   conduzido  um  ensaio  em  áreas  de  várzea    Fazen

da  Caldeirão  utiiizando-se   a  cuitivar  BR-i   no  espaçainento  de   O,3m  x  O,30m

em  parcelas   de   5,0  m  x  5.0  m  e   com  esta  mesma  distãncia  entre   parcelas     e

blocos.   Asamostragens  foram  feitas  nas   linhas  diagonais  e  medianas       esco

lhendo-§e  ao  aca§o   10  plantas   em  cada  uma  das   linhas  e  nelas  observando  a

porcentagem  de  ataque,   tomando-se  por  base  as  raspaduras  maís  recentes   .
Os   tratamentos   foram  5%,   10%,   20%,   50%   e   100%   das   folhas   com   sintomas,con

dicionados  por  5,   4,   3,   2  e  zero  pulverizações  respectivamente,   utilizan-

do-se  de  Carvin  85  PM  na  dosagem  de   30  gramas   por  pulverizador  de   20        li

tros  +  10  ml  de  espalhante  adesívo.   0  delineamento  utilizado  foi  o  de  Blo

cos   ao  Acaso  com  5   tratamentos  e  4  repetições.   A  pulguinha  não  se     consti

tuiu  praga,   pois,   apõs   50  dias  não  mais  havia  indício  de   ataque  da  mesma,

e  as  produções  não  diferiram  es[atisticamente  ao  nível  de   1%  de  probabiii

dade   .   Nesse  período  observou-se  que  a  incidêncía  de   chuvas   favoreceu       a

recuperação  das  plantas   ,   o  que  en  caso  de  estiagem  demandaría  o  concrole

da  praga.
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